Reunião GT de Formação de RH
1. Definição da coordenação do GT – Recursos Humanos

· Foi sugerido o Professor Sérgio Avelar da CAPES. O MDIC fará o convite. Provisoriamente, a Secretaria de Inovação assumira esta função.
2. Estimular o desenvolvimento de trabalhos de conclusão de curso (TCC) focados na resolução de problemas das indústrias/empresas;

- Criação de um prêmio por intermédio de instituições de fomento;

- Sugerir a inclusão de disciplina(s) optativa(s) de nanotecnologia(s).

· Inclusão de uma disciplina de nanotecnologia em cursos de graduação relacionados com o tema (física, química, biologia, engenharia, farmácia, entre outros) a fim de que os alunos tenham um conhecimento maior do que aquele oferecido na graduação. A inclusão de uma disciplina optativa não vai dar formação completa, mas pode despertar o interesse. 

Qual o caminho? Como inserir isso dentro dos cursos? 
· Discutiu-se a importância de que as empresas façam uma maior aproximação das universidades divulgando as oportunidades de trabalho, áreas de desenvolvimento e o perfil desejado para técnicos. Outra abordagem dessa aproximação seria o oferecimento de oportunidades de emprego durante as férias de modo que os alunos passem a conhecer a realidade da empresa e, conseqüentemente, direcionem seus cursos para essas áreas. 
· Divulgar o plano do setor para os pesquisadores.
· Em relação ao incentivo por meio de prêmios, foi sugerido que o MDIC articule com a CNI essa questão. 

· Foi pedido a Capes para que seja enviado o cronograma de Congressos de forma que associações possam divulgar para as empresas. 
· OBS: Reforçar o convite para outras associações bem como para o CNPq também. 

3. Promover palestras de entidades setoriais/associações nos cursos de graduação
· Associações devem ir até as Universidades. Incentivar Workshop nas universidades, estas convidariam tanto as grandes (q já fazem) como as PMEs. A maioria dos atores das associações são PMEs. Seminários e Workshop promovido pelas associações e empresas mostrando as oportunidades.  (Deveria acontecer no começo do semestre).

· Definiu-se que seria feito um projeto piloto com os setores de cosméticos e têxtil. 
4. Editais para bolsas de pós-graduação: Nano aplicada à indústria; 

5. Definir estratégias para fixar doutores na área de nanotecnologia (em regiões com potencial de desenvolvimento de cursos tecnológicos, de graduação e de pós-graduação em estudos em escala nano).
6. Prover recursos que estimulem o retorno e a permanência dos pesquisadores que realizaram pós-doutorado e doutorado sanduíche no exterior.

· Tópicos 4, 5 e 6 podem ser contemplados aqui. A Capes já tem uma iniciativa: Plano Nacional de Pós Doutorado – PNPD. 

· O mestrado profissionalizante pode ser outra ferramenta para estreitar a relação entre academia e empresas. 
Como podemos viabilizar isso?
7. Acesso livre e gratuito às Entidades Tecnológicas Setoriais (ETS) ao banco de dados da CAPES. As ETS são entidades sem fins lucrativos.

· Estudar uma maneira de fazer encomendas para professora Adelaide (UFRJ) uma vez que possui todos os dados de importação da área de indústria química e de fármacos (informações sobre vencimento de patentes). Jorge Guimarães entrará em contato com Jorge d’Ávila sobre essa possibilidade.

8. Definir estratégias para divulgação da nanotecnologia na sociedade e de discussões sobre o tema (benefícios e riscos)

· Além de eventos como o Nanotec, será feita a divulgação para a sociedade por meio de um estudo que será feito pelo CGEE por recomendação do Comitê Executivo de Nanotecnologia. O CGEE iria elaborar uma proposta de estratégia para disseminação da nano na sociedade. 

